
5Monitor Mercantil  Sábado, domingo e segunda-feira, 20, 21 e 22 de dezembro de 2025 Financeiro

onversamos com 
Magno Lima, 
CEO da SPC 

Grafeno, sobre a implan-
tação das duplicatas escrit-
urais e suas perspectivas 
para o mercado de crédito.

Como vai ser a im-
plantação das duplicatas 
escriturais?

A duplicata escritural 
surgiu em 2018, quando foi 
promulgada a Lei 13.775, 
sendo que em 2019 o BC 
emitiu a circular que colo-
cou a Convenção da Du-
plicata  Escritural como 
um pilar de autorregulação 
para os competidores desse 
mercado. Dessa forma, 
foram constituídas sete 
signatárias que cumprem 
os requisitos do regulador 
e que promovem essa con-
venção.  

Assim, desde 2020 as 
entidades signatárias, em 
conjunto com o BC, vêm 
atuando de forma contínua 
no aperfeiçoamento da 
Convenção da Duplicata 
Escritural, com o objetivo 
de assegurar que, quando 
ela entre em produção, a 
infraestrutura ofereça os 
níveis adequados de segu-
rança, estabilidade e con-

mercado, especialmente 
diante da elevada demanda 
operacional que se projeta 
para esse sistema.

-
cesso de implantação da 
duplicata escritural aca-
bou sendo postergado 
em razão da priorização 
de outras iniciativas regu-
latórias e de infraestrutu-
ra, como a implementação 
do registro de recebíveis 
de cartões, previsto na 
Lei 12.865/2013. Isso foi 
muito bom, pois quando 
esse produto entrou em 

-
tos aprendizados sobre o 
que estava por vir com as 
duplicatas escriturais. En-
quanto isso, as signatárias 
circulavam versões da con-
venção de duplicatas para o 
BC, mas sem que houvesse 

efetiva implementação em 
ambiente produtivo.

Contudo, em 2024, o 
então presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, de-
clarou em uma entrevista 
que a duplicata escritural 
seria a última entrega da 
sua gestão, pois ele enten-
dia que esse instrumento 
promoveria o alargamento 
e o aprofundamento do 
crédito no Brasil, o que 
contribuiria, por conse-

economia brasileira. Com 

de 2024, o BC aprovou a 

Convenção feita pelas sete 
signatárias, ajustando os 
requisitos para que elas pu-
dessem protocolar o seu 
pedido de autorização jun-
to à instituição e entregan-
do o plano de testes para 
que a duplicata escritural 
pudesse ser homologada.

Em março de 2025, o 
BC chamou os CEOs das 
signatárias para lhes dizer 
que ia acelerar a entrada 
em vigor da duplicata es-
critural e que havia feito 
uma interoperabilidade en-

o processo mais ágil, ped-
indo a mesma tempestivi-
dade às empresas. Também 
em março, o BC soltou 
três instruções normativas 
(INs) que traziam todos os 
requisitos complementa-
res para que as signatárias 
pudessem entrar com seus 
pedidos de autorização e 
os direcionamentos sobre 
o plano de testes.

De acordo com essas 
INs, todas as casas teriam 
que fazer dois pedidos de 
autorização, sendo um pa-
ra escrituradora e o outro 
para agregar, como escrit-
uradora, o ativo duplicata 
eletrônica. Cabe destacar 
que de um PIB de R$ 12 
trilhões, estima-se que R$ 
10 trilhões sejam encapsu-
lados por duplicatas.

Posteriormente, as sig-
natárias entregaram o pri-
meiro pedido para o pla-
no de testes ao BC, que o 
devolveu com ajustes. Ao 
mesmo tempo, o BC en-
comendou às signatárias 
um estudo de volumetria 
para entender qual seria o 
estresse da interoperabili-
dade e os sistemas que de-
veriam suportá-la.

Assim, além dos ajustes 
pedidos pelo BC, foi con-
siderado o plano de testes à 
luz das volumetrias encon-
tradas, como quantidade 
possível de emissão de du-
plicatas no mercado, quan-
tidade de empresas em 
cada ciclo, como grande, 
médio e pequeno porte, e 
quantidade de relaciona-
mentos que cada porte tem 
com outros CNPJs.

Dessa forma, as infor-
mações foram fechadas 
para que se pudesse en-
tender, de fato, qual seria 
a demanda que viria dessa 
nova indústria. Com isso, 
foi entregue um novo pla-
no de testes ao BC na pri-
meira semana de setembro, 
sendo que no dia 31 de 
outubro, o BC devolveu o 
plano de testes aprovado.

De acordo com os ritos 
estipulados nas normati-
vas, as casas precisavam se 
declarar em prontidão para 
começarem os testes e con-
tratar uma empresa tercei-
ra para auditá-los. Como 

as casas teriam 10 dias pa-
ra declararem prontidão, 

a SPC Grafeno uma delas. 
Além disso, as signatárias 
contrataram a Grant 
Thornton para auditar o 
plano de testes aprovado, 
cuja auditoria foi iniciada 
no dia 1º de dezembro, em 
uma etapa que chamamos 
de testes individuais.

A previsão é que os 

em 30 dias, e que a Grant 
Thornton tenha 15 dias 
para responder o relatório 
de asseguração dizendo se 
está aprovado ou não. De-
pois dessa etapa, as casas 
que forem aprovadas vão 
organizar a segunda etapa 
com a Grant Thornton e 
o BC, que é constituída 
pelos testes integrados 
ou testes bilaterais. Esses 
são os testes de comuni-
cação entre duas ou mais 
casas usando a interoper-
abilidade. Após 60 dias, 
a Grant Thornton terá 
mais 15 dias para emitir 
o relatório de asseguração 
dessa etapa.

Depois da operação as-
sistida, tem início o fasea-
mento da obrigatoriedade 
da emissão de duplicata es-
critural pela economia real, 
começando pelas empresas 
de grande porte, passando 
pelas empresas de médio 
porte e terminando com 
as empresas de pequeno 
porte, em ciclos de 6 meses 

com o produto em pro-
dução, iniciam os ciclos de 
adesão. Para que se tenha 
uma ideia, no primeiro ci-
clo são cerca de 610 em-
presas, no segundo, quase 
2 milhões, e no terceiro, 
quase 18 milhões.

Sendo assim, a operação 
assistida da duplicata es-
critural deve entrar no se-
gundo trimestre de 2026, e 
a produção para o primeiro 
ciclo deve entrar no últi-

ano, sendo que ela vai se 

consolidar no mercado em 
2027.

O mercado já enten-
deu o que são as dupli-
catas escriturais?

Para que eu possa re-
sponder a essa pergunta, 
vou separar a resposta em 
cinco clusters. O primeiro, 
constituído pelos grandes 
e médios bancos, já enten-
deu.

O segundo, constituí-
do pelo mercado de capi-
tais, onde a SPC Grafeno 
é a principal registradora, 
sendo responsável pelo 
registro de 40% do vol-
ume total de duplicatas, 
parte já entendeu e parte 

-
emplo, os grandes fundos 
já nos procuraram, mas os 
médios e pequenos ainda 
estão entendendo o pro-
cesso da duplicata escritu-
ral e os impactos nas suas 
operações.

O terceiro cluster, con-
stituído pelas empresas de 
grande porte, está bem an-
tenado com esse assunto, 
mas a sua movimentação 
ainda não é tão tempesti-
va quanto a movimentação 

-
cos e dos principais players 
do mercado de capitais. O 
quarto e o quinto cluster, 
constituídos, respectiva-
mente, pelas empresas de 
médio e pequeno porte, 
ainda não entenderam.

Como a SPC Grafeno 
tem como sócio o SPC, 
que atende mais de 1 
milhão de CNPJs de for-
ma ativa, sendo que 90% 
dessa base são PMEs, nós 
temos como missão levar 
essas informações através 
de eventos regionais, co-
municações via SPC Brasil 
e entidades empresariais, 

completamente nesses 
mercados.

Leia a entrevista completa 
em monitormercantil.com.br/
duplicatas-escriturais-implanta-
cao-e-perspectivas

pracco
Retângulo


